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RESUMO 

Esta tese apresenta uma investigação sobre a ecologia espacial de peixes em riachos costeiros da Mata 

Atlântica, com foco na caracterização dos padrões de movimentação e uso do habitat de quatro 

espécies representativas de peixes: Psalidodon paranae, Hollandichthys multifasciatus, Oligosarcus 

paranensis e Rhamdia quelen. Os estudos foram realizados no rio Sertãozinho, na sub-bacia costeira 

do rio Itapanhaú, estado de São Paulo, região que compartilha uma ictiofauna de diversas bacias. Para 

isso, foi utilizada a PIT (Passive Integrated Transponder) telemetria, que permitiu o monitoramento 

contínuo e detalhado dos deslocamentos dos peixes ao longo de um trecho de 2,6 km do rio 

Sertãozinho e seus tributários. A tese foi estruturada em dois capítulos. O primeiro aborda a 

movimentação e uso do habitat do jundiá Rhamdia quelen, uma espécie de bagre amplamente 

distribuída e adaptada a uma variedade de ambientes e condições climáticas. O estudo revelou um 

padrão de atividade predominantemente noturno, com maiores velocidades de deslocamento no 

período da noite e movimentos ascendentes influenciados pela pluviosidade. O comportamento de R. 

quelen foi comparado a grandes bagres migratórios da América do Sul, evidenciando uma mobilidade 

relativa surpreendente para o tamanho da espécie. O segundo capítulo foca em três espécies de 

Characidae com diferentes estratégias ecológicas e comportamentais. O lambari-de-rabo-vermelho 

Psalidodon paranae exibiu alta mobilidade e comportamento predominantemente noturno, 

percorrendo distâncias superiores a 46 km, com influência significativa do comprimento padrão na 

distância percorrida. Em contraste, o lambari-listrado Hollandichthys multifasciatus apresentou 

comportamento sedentário, com deslocamentos limitados a 550 metros. O tambicu Oligosarcus 

paranensis, embora representada por um único indivíduo detectado, destacou-se pela ampla 

mobilidade, percorrendo mais de 119 km. A análise revelou que fatores como pluviosidade, nível do 

rio e período do dia influenciam os padrões de movimentação e velocidade das espécies. Os resultados 

obtidos fornecem informações valiosas para o entendimento da ecologia dos peixes de riachos, 

destacando a complexidade de suas respostas aos fatores ambientais e a importância de preservar a 

conectividade e integridade dos habitats. Este estudo preenche lacunas significativas no 

conhecimento sobre a ecologia espacial de peixes de pequeno porte em riachos da Mata Atlântica, 

reforçando a relevância de integrar pesquisa científica e conservação em prol da manutenção da 

biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos nesses ambientes altamente ameaçados. 
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ABSTRACT 

This thesis presents an investigation into the spatial ecology of fish in coastal streams of the Atlantic 

Forest, focusing on characterizing the movement patterns and habitat use of four representative fish 

species: Psalidodon paranae, Hollandichthys multifasciatus, Oligosarcus paranensis, and Rhamdia 

quelen. The studies were conducted in the Sertãozinho River, a tributary in the coastal sub-basin of 

the Itapanhaú River, São Paulo state, a region with an ichthyofauna that shares similarities with 

adjacent basins. PIT telemetry (Passive Integrated Transponder) was employed, enabling continuous 

and detailed monitoring of fish movements along a 2.6 km stretch of the Sertãozinho river and its 

tributaries. The thesis is structured into two chapters. The first chapter addresses the movement and 

habitat use of the South American catfish Rhamdia quelen, a widely distributed species adapted to a 

variety of environments and climatic conditions. The study revealed a predominantly nocturnal 

activity pattern, with higher swimming speeds at night and upstream movements influenced by 

rainfall intensity. Rhamdia quelen’s behavior was compared to that of large migratory catfish from 

South America, highlighting a surprisingly high mobility relative to its size. The second chapter 

focuses on three Characidae species with differing ecological and behavioral strategies. The tetra 

Psalidodon paranae exhibited high mobility and predominantly nocturnal behavior, traveling 

distances of over 46 km, with a significant influence of standard length on the distances traveled. In 

contrast, the tetra Hollandichthys multifasciatus displayed sedentary behavior, with movements 

limited to 550 meters. The tambicu Oligosarcus paranensis, although represented by a single detected 

individual, stood out for its extensive mobility, covering more than 119 km. The analysis revealed 

that factors such as rainfall, river level, and time of day significantly influenced the movement 

patterns and swimming speeds of these species. The findings provide valuable insights into the 

ecology of stream fish, emphasizing the complexity of their responses to environmental factors and 

the importance of preserving habitat connectivity and integrity. This study fills significant gaps in 

knowledge regarding the spatial ecology of small-sized fish in Atlantic Forest streams, reinforcing 

the importance of integrating scientific research and conservation efforts to maintain biodiversity and 

ecosystem services in these highly threatened environments. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O estudo da movimentação e do uso do hábitat de peixes de água doce é essencial para a 

compreensão de processos ecológicos que regulam a dinâmica das populações e comunidades (Cooke 

et al., 2016), pois o movimento é um comportamento essencial para os peixes se adaptarem às 

mudanças nas condições ambientais (Railsback et al., 1999). Esta movimentação é influenciada por 

uma combinação de fatores bióticos e abióticos e sendo uma ferramenta importante durante processos 

de colonização de novos ambientes, migração, recolonização de habitats impactados, aumento na 

oferta de alimento e crescimento, reduzir o risco de predação e se abrigar para não ser arrastado 

durante períodos de aumento do nível do rio (Albanese et al., 2004; Roberts, Angermeier, 2007; 

Radinger, Wolter, 2013). Independente da escala, a capacidade que um indivíduo tem em se 

movimentar é um fator importante para a manutenção das populações e comunidades de peixes em 

ambientes naturais (Nathan et al., 2008; Hohausová et al., 2010; Abilhoa et al., 2011). 

O primeiro grande estudo abordando a movimentação de peixes de riachos foi feito por 

Gerking (1959), no qual foi postulado o Paradigma do Movimento Restrito (RMP, sigla em inglês 

para Restricted Movement Paradigm - sensu Gowan et al., 1994). De acordo com este paradigma, 

indivíduos adultos de espécies de peixes de pequeno porte são sedentários, passando a maior parte da 

vida em trechos de riachos com menos de 50 metros de extensão (Gerking, 1959). Apesar de sua 

importância, o RMP foi questionado por diversos trabalhos que demonstraram que, ao contrário do 

que postulado pelo paradigma, em diversas espécies de peixes de riachos, uma parcela de indivíduos 

dentro de uma população se movimenta por distâncias maiores do que proposto inicialmente (Gowan 

et al., 1994; Gowan, Fausch, 1996; Rodriguez, 2002; Radinger, Wolter, 2013). 

Atualmente, o que vem sendo demonstrado é o padrão de movimentação heterogêneo, onde é 

possível observar os comportamentos sedentário e móvel entre indivíduos de uma mesma população 

(Skalski, Gilliam, 2000; Rodriquez, 2002; Radinger, Wolter, 2013; De Fries et al., 2021). Segundo 

este conceito, a maioria dos indivíduos de uma população de peixes passa a vida ocupando um trecho 

limitado do rio e, aqueles poucos que se movimentam por distâncias maiores, são os responsáveis 

pela dispersão, colonização, recolonização de novos habitats e troca de material genético entre 

populações (Radinger, Wolter, 2013). Essa variação na movimentação de indivíduos dentro das 

populações pode estar relacionada a fatores intrínsecos como história de vida, variações fenotípicas 

e traços de personalidade dos indivíduos (Comte, Olden, 2018). Além disso, fatores externos como 

variações no fluxo de água, disponibilidade de alimentos e complexidade do hábitat também podem 

influenciar a movimentação dos peixes de riachos (Rasmussen, Belk, 2017). 
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Comte e Olden (2018) destacam que grande parte dos trabalhos conduzidos sobre 

movimentação de peixes de água doce estão concentrados no Hemisfério Norte, com destaque para 

América do Norte e Europa, além de terem sido feitos com espécies de peixes pertencentes, em sua 

grande maioria, às ordens Salmoniformes e Cypriniformes. Na região Neotropical, os estudos de 

migração de peixes de água doce normalmente estão focados em espécies de grande porte, de interesse 

econômico e concentrados nas bacias do rio Amazonas e Paraná (Barthem et al., 1991; Barthem, 

Goulding, 1997; Hahn et al., 2011, 2019; De Fries et al., 2019). Mesmo assim, alguns estudos sobre 

ecologia do movimento de peixes de riachos Neotropicais foram realizados na última década 

(Mazzoni, Iglesias-Rios, 2012; Espírito-Santo et al., 2017; Celestino et al., 2017; Mazzoni et al., 

2018; De Fries et al., 2021). 

Em rios de grandes bacias hidrográficas da América do Sul, como a Amazônica e o Rio 

Paraná, muitos estudos têm investigado as migrações de espécies de grande porte (Carolsfeld, 2003; 

Godinho et al., 2007; Hahn et al., 2011), principalmente no contexto de barramentos do rio feitos por 

empreendimentos hidrelétricos (Hahn et al., 2007; 2019). Por outro lado, a movimentação de espécies 

de pequeno porte que habitam os riachos Neotropicais permanece pouco estudada (Mazzoni et al., 

2018; Mazzoni, Barros, 2021), apesar da sua importância ecológica para o funcionamento dos 

ecossistemas aquáticos (Castro et al., 2005). Considerando o papel da movimentação dos peixes para 

o funcionamento do ecossistema de riachos (Schlosser, 1995) e a importância dos riachos 

Neotropicais como hotspots de biodiversidade (Castro, Polaz, 2020), é fundamental o entendimento 

dos padrões de movimentação das espécies de peixes nesses ambientes.  

A ictiofauna de água doce da região Neotropical é considerada a mais diversa do mundo 

(Lévêque et al., 2008), possuindo cerca de 6.000 espécies descritas (Reis et al., 2003), com 

estimativas deste número chegar próximo às 9.000 espécies de peixes, quando consideradas as 

espécies ainda não descritas (Reis et al., 2016; Birindelli, Sidlauskas, 2018). Aproximadamente 70% 

dessa diversidade é composta por espécies de peixes de pequeno porte que, em sua maioria, medem 

menos de 15 cm de comprimento padrão (CP) quando adultos (Reis et al., 2003; Castro, Polaz, 2020), 

sendo a maioria dessas espécies representantes das ordens Characiformes, Siluriformes e 

Cyprinodontiformes (Lévêque et al., 2008). Apesar de contribuírem com grande parte desta 

diversidade e desempenharem um papel fundamental na dinâmica das comunidades dos ecossistemas 

aquáticos, os peixes de pequeno porte geralmente recebem menos atenção do que espécies de médio 

e grande portes (Castro, Polaz, 2020). Essa diferença é atribuída a diversos fatores como: (i) espécies 

de maior porte, como aquelas presentes em rios de maior escala geográfica, possuem importância 

econômica significativa, sendo alvos de pesca e aquicultura, o que leva a um interesse maior em seu 

estudo e proteção (Castro 1999, 2021; Cetra et al., 2012; Castro, Polaz, 2020); (ii) espécies de 
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pequeno porte, muitas vezes endêmicas e com distribuição restrita (Menezes et al., 2007), são menos 

conhecidas pelo público em geral e pelos tomadores de decisão, dificultando o apoio a esforços de 

conservação mais voltados à estas espécies de peixes (Cetra et al., 2012; Castro, Polaz, 2020). 

Nos riachos neotropicais, a composição da ictiofauna é predominantemente formada por 

espécies de pequeno porte, com destaque para as ordens Siluriformes e Characiformes, que 

representam cerca de 85% das espécies presentes nesses ambientes (Oyakawa et al., 2006; Guimarães 

et al., 2010; Terra et al., 2016; Dopazo et al., 2023). Outras ordens, como Perciformes, 

Cyprinodontiformes, Gymnotiformes e Synbranchiformes, também ocorrem em riachos da Mata 

Atlântica, mas geralmente com menor representatividade, contribuindo, na maioria das vezes, com 

menos de 10% das espécies presentes (Castro & Polaz, 2020; Dopazo et al., 2023). Essa dominância 

de espécies de pequeno porte está diretamente relacionada às suas características morfológicas, 

comportamentais e fisiológicas, que se foram adaptadas aos atributos físicos dos riachos de Mata 

Atlântica, que apresentam largura e profundidade limitadas, fluxo de água variável e substratos 

heterogêneos compostos por rochas, troncos de árvores, cascalho, areia e folhiço (Oyakawa et al., 

2006; Mazzoni et al., 2010; Terra et al., 2013; Carmo et al., 2015). 

Os Siluriformes, em geral, possuem corpo achatado dorso-ventralmente, uma adaptação que 

facilita a permanência em habitats de corredeira, caracterizados por substrato rochoso e fluxo de água 

rápido, aproveitando as fendas e espaços entre rochas para se abrigarem (Guimarães et al., 2010; 

Ferreira et al., 2010; Pagotto et al., 2011). Em contraste, os Characiformes demonstram uma 

plasticidade morfológica que lhes permite ocupar uma ampla gama de ambientes lóticos, desde 

trechos de corredeira até áreas de remanso com uma variedade de formas corporais e estratégias 

alimentares que refletem suas adaptações aos diferentes microhabitats dos riachos (Guimarães et al., 

2010; Mazzoni et al., 2010; Carmo et al., 2015). 

Riachos costeiros da Mata Atlântica, especialmente aqueles situados em regiões mais elevadas 

e próximos às cabeceiras das sub-bacias, além de apresentarem características semelhantes às 

mencionadas anteriormente, também apresentam oscilações sazonais e repentinas, que levam a uma 

distribuição de nichos diferenciada, onde espécies de pequeno porte compartilham micro-habitats 

específicos para evitar a competição por recursos limitados (Aranha et al., 1998; Esteves, Lobón-

Cerviá, 2001; Mazzoni, Costa, 2007; Gonçalves et al., 2019). Essa adaptação é refletida na morfologia 

(Casatti, Castro, 2006) e no comportamento dessas espécies (Sabino, Castro, 1990), como estratégias 

de alimentação especializadas (Deus, Petrere-Junior, 2003; Abilhoa et al., 2009) e padrões de 

movimentação específicos (Mazzoni et al., 2018), características fundamentais para a ocupação 

dessas espécies de peixes nos riachos. 
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Nos riachos costeiros da Mata Atlântica, a estrutura e a composição das comunidades de 

peixes variam ao longo do gradiente longitudinal, influenciadas por fatores ambientais e físicos como 

variação de altitude, hidrodinâmica, parâmetros químicos da água e composição de micro-habitats 

em diferentes trechos (Vannote et al., 1980; Carmassi et al., 2012; Wolff & Hahn, 2017; Gonçalves 

et al., 2019). Essas características resultam em uma diferenciação longitudinal das comunidades de 

peixes ao longo do curso do riacho, promovendo uma rica diversidade beta entre as regiões (Ferreira, 

Petrere-Jr, 2009; Ferreira et al., 2010). A tendência de aumento na riqueza de espécies da cabeceira 

para a foz, está relacionada à maior diversidade de habitats nos trechos inferiores das bacias e 

condições ambientais mais estáveis nas áreas de menor altitude (Ferreira et al., 2010). Outro aspecto 

importante é a influência de barreiras físicas, como cachoeiras, que segmentam a fauna em diferentes 

zonas ao longo do rio, reforçando o papel das barreiras físicas na distribuição de espécies e estrutura 

das comunidades de peixes ao longo do gradiente altitudinal (Brito et al., 2022). 

A composição de espécies de peixes em riachos costeiros da Mata Atlântica também é 

fortemente influenciada por fatores biogeográficos e geomorfológicos (Ribeiro, 2006) que causaram 

o isolamento geográfico dessa bacia, proporcionando o elevado grau de endemismo encontrado nestes 

ambientes (Castro, 1999, 2021; Oyakawa et al., 2006; Menezes et al., 2007). Apesar da grande 

ocorrência de endemismo de espécies de peixes na bacia costeira, em trecho mais elevado, como em 

regiões de planalto dessas bacias, a composição da ictiofauna nesses locais apresenta padrões 

semelhantes à encontrada em bacias adjacentes, que drenam para o interior do continente (Ribeiro et 

al., 2006; Serra et al., 2007). Isto ocorre devido ao fenômeno de captura de cabeceira, que representa 

um processo biogeográfico no qual a cabeceira de um riacho é “capturada” e incorporada por outro 

sistema de drenagem adjacente, gerando conexões temporárias ou permanentes entre bacias 

hidrográficas que, de outra forma, permaneceriam isoladas (Serra et al., 2007). Este fenômeno pode 

ser causado tanto por processos geológicos quanto por eventos hidrológicos extremos, como chuvas 

intensas que facilitam a comunicação temporária entre as bacias (Ribeiro, 2006; Serra et al., 2007). 

A captura de cabeceira ocorre principalmente em regiões montanhosas e é particularmente relevante 

no contexto da Mata Atlântica, onde a relevo acidentado da Serra do Mar facilita a interligação de 

bacias que drenam em direções opostas, promovendo trocas entre comunidades de peixes (Ribeiro et 

al., 2006; Frota et al., 2019). Essa troca não apenas facilita a expansão temporária do território de 

algumas espécies, mas também pode contribuir para o compartilhamento de hábitats críticos e 

recursos alimentares para espécies de pequeno porte que, muitas vezes, possuem distribuição restrita. 

Uma das principais ameaças para este grupo de peixes é a supressão da vegetação nativa 

(Casatti et al., 2012; Tibúrcio et al., 2016;  Castro, Polaz, 2020; Pagotto et al., 2022), causando uma 

série de alterações nas características físicas e químicas do ambiente, no fluxo de água e na 
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luminosidade que incide no riacho (Casatti et al., 2012), além da diminuição dos recursos alimentares 

de origem alóctone, tão importantes para a ictiofauna destes ambientes, principalmente em regiões 

mais próximas às cabeceiras (Vannote et al., 1980; Castro et al., 2005; Oyakawa et al., 2006; Menezes 

et al., 2007). A presença da vegetação ripária é essencial para manter a composição taxonômica e 

funcional dos peixes, com riachos preservados abrigando espécies especialistas, bentônicas, 

insetívoras, intolerantes e reofílicas típicas de ambientes prístinos, enquanto sua degradação promove 

a dominância de espécies tolerantes e a perda de diversidade (Casatti et al., 2012; Gonçalves et al., 

2019; Pagotto et al., 2022). 

Outra ameaça importante aos riachos é o lançamento de efluentes urbanos, que degrada a 

qualidade da água por meio de alterações na condutividade, nas concentrações de oxigênio dissolvido 

e nos níveis de fósforo total presentes no ambiente (Bertora et al., 2022). Riachos com altas 

concentrações de fósforo frequentemente apresentam comunidades empobrecidas, compostas por 

espécies tolerantes à poluição (Bertora et al., 2022). Além disso, a construção de estradas e pequenas 

barragens representa uma ameaça significativa para a ictiofauna, interferindo na conectividade entre 

diferentes habitats e impactando diretamente o movimento e a dispersão de peixes, especialmente de 

espécies que dependem da conectividade longitudinal para a manutenção de suas populações (Brejão 

et al., 2020; De Fries et al., 2023; Salvador et al., 2023). 

Os riachos Neotropicais têm atraído a atenção de ictiólogos como uma fonte de descrição de 

novas espécies de peixes e, portanto, as pesquisas em riachos brasileiros têm crescido nas últimas 

duas décadas (Dias et al., 2016). Mesmo com este crescimento, grande parte dos trabalhos realizados 

em riachos têm abordado aspectos gerais das assembleias de peixes, como a descrição da dieta, a 

distribuição espacial, a estrutura trófica e os efeitos ambientais sobre as assembleias de peixes, 

utilizando, na maioria das vezes, escalas temporais e espaciais reduzidas (Azevedo et al., 2010; Dias 

et al., 2016). Essa limitação implica em uma regionalização do conhecimento obtido com estes 

trabalhos (Dias et al., 2016) e com lacunas no conhecimento para uma Ictiofauna tão rica, diversa e 

importante mundialmente. Dentre as frentes de estudo, um assunto que é muito pouco conhecido para 

a ictiofauna de riachos brasileiros diz respeito a sua movimentação e uso do hábitat (Mazzoni, Barros, 

2021).  

Apesar do avanço dos estudos e a maior compreensão a respeito da ecologia do movimento 

de peixes de riachos, na maioria desses trabalhos, as conclusões são baseadas em baixas proporções 

de recapturas de peixes dentro de trechos limitados dos rios (Gowan et al., 1994; Rodriguez, 2002), 

podendo, na maioria das vezes, subestimar a proporção de indivíduos que se deslocam por distâncias 

maiores e o tamanho da área utilizada por estes indivíduos (Gowan, Fausch, 1996; Breen et al., 2009; 

Mazzoni, Barros, 2021). A avaliação da movimentação e do uso de hábitat da ictiofauna de riachos 
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está vinculada às escalas espacial e temporal aplicadas na pesquisa, sendo comum que os estudos 

monitorem o movimento uma vez ao dia, ou até menos frequentes (Pennock et al., 2018). No entanto, 

para aprofundar o entendimento sobre o uso do habitat e movimentação destas espécies, é essencial 

que as observações sejam feitas em escalas mais detalhadas, com maior precisão espacial e temporal 

(Pennock et al., 2018; Cathcart et al., 2019). Uma ferramenta com esse potencial é a telemetria, que 

permite o monitoramento dos peixes de forma remota, contínua e por áreas muito mais extensas, de 

modo mais conveniente e, em alguns casos, mais econômico (Cooke et al., 2013). 

No caso de espécies de peixes de pequeno porte, como a maioria dos peixes de riachos, as PIT 

tags (PIT – Passive Integrated Transponder) constituem a tecnologia de telemetria mais adequada, já 

que apresentam tamanho reduzido (e.g., 12 mm de comprimento). Essas tags são detectadas através 

de antenas de Identificação por Radiofrequência (RFID – Radio Frequency Identification) instaladas 

no rio, ou então adaptadas para rastreamento móvel (Zydlewski et al., 2006). O uso da tecnologia 

RFID, ou PIT telemetria, começou a ser aplicada no início da década de 1980 em estudos com peixes 

e, na década de 1990, passou a ser utilizada no monitoramento desse grupo em sistemas de 

transposição, normalmente associados a empreendimentos hidrelétricos ou em rios de pequeno porte 

e riachos na América do Norte e na Europa (Prentice et al., 1990; Lucas, Baras, 2000; Riley et al., 

2003). A aplicação da telemetria PIT neste estudo oferece uma oportunidade inédita para investigar 

padrões de movimentação e uso do hábitat da ictiofauna de riachos costeiros da Mata Atlântica, 

obtendo informações mais precisas sobre a movimentação de indivíduos em diferentes condições 

ambientais, promovendo uma melhor compreensão dos fatores que influenciam esses padrões 

espaciais. 

Este Doutorado foi realizado na ecorregião florestal costeira da Serra do Mar, no entorno do 

Parque Estadual da Serra do Mar no Estado de São Paulo, em um segmento de platô da bacia do rio 

Itapanhaú, a aproximadamente 800 metros de altitude. Essa região abrange uma rede de riachos que 

formam as cabeceiras dos rios Tietê e Paraíba, além de drenagens costeiras que descem através de 

terreno acidentado até a planície litorânea. A região de platô e a região costeira da bacia apresentam 

características físicas distintas, separadas por uma barreira natural de alta elevação que resulta na 

diferenciação da composição e estrutura das comunidades de peixes ao longo deste gradiente 

altitudinal (Ferreira et al., 2010; Wolff, Hahn, 2017; Gonçalves et al., 2019; Brito et al., 2022). Devido 

à localização da área de estudo, a ictiofauna desta região apresenta notável similaridade com a de 

bacias adjacentes, principalmente com a do Alto Tietê (Ribeiro et al., 2006; Serra et al., 2007; 

Marceniuk et al., 2011), sugerindo uma história biogeográfica comum entre essas áreas, evidenciada 

pela presença de espécies compartilhadas e corroborando a ocorrência pretérita da captura de 

cabeceira (Ribeiro et al., 2006; Serra et al., 2007). 
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Nesse contexto, o objetivo geral da presente tese foi caracterizar a movimentação e o uso do 

hábitat de quatro espécies de peixes nativos na bacia do rio Sertãozinho: três caracídeos, Psalidodon 

paranae, Hollandichthys multifasciatus e Oligosarcus paranensis, e um bagre heptapiterídeo, 

Rhamdia quelen. Além de serem membros das duas ordens mais representativas da ictiofauna dos 

riachos costeiros da Mata Atlântica (Oyakawa et al., 2006; Menezes et al., 2007), a seleção das 

espécies analisadas neste estudo foi baseada em sua abundância na área de estudo e na 

representatividade dentro das guildas ecológicas da ictiofauna de riachos costeiros, permitindo avaliar 

como diferentes características funcionais e estratégias comportamentais influenciam a 

movimentação e o uso do habitat. Rhamdia quelen, um Siluriforme de médio porte, apresenta hábitos 

predominantemente noturnos e comportamento bentônico, utilizando o fundo do riacho para 

forrageamento e refúgio (Deus, Petrere-Jr, 2003; Mazzoni, Costa, 2007). Sua inclusão no estudo 

possibilita investigar como um predador de maior porte, com capacidade de deslocamento ampliada 

em função do tamanho corporal, responde às variações ambientais e espaciais. Além disso, sua 

presença no conjunto de espécies analisadas permite uma comparação com espécies de pequeno porte, 

possibilitando avaliar diferenças na movimentação entre grupos ecológicos distintos. 

Os três Characiformes selecionados, Psalidodon paranae, Hollandichthys multifasciatus e 

Oligosarcus paranensis, representam espécies de pequeno porte que ocupam diferentes nichos 

ecológicos. Psalidodon paranae é um onívoro generalista e está mais associado a águas mais rápidas 

(Ferreira et al., 2012), enquanto Hollandichthys multifasciatus apresenta hábitos predominantemente 

insetívoros, frequentemente associado a áreas de remanso e vegetação ripária (Esteves et al., 2019). 

Oligosarcus paranensis, por sua vez, é um caracídeo piscívoro que ocupa níveis tróficos mais 

elevados, possuindo uma estratégia de movimentação distinta devido às demandas energéticas 

associadas à predação ativa (Dopazo et al., 2023). A inclusão dessas espécies permite a investigação 

de padrões diferenciados de movimentação, considerando tanto a variação na dieta e no uso do habitat 

quanto as interações com fatores ambientais. 

Para isso, propus as seguintes hipóteses: (i) a movimentação da espécie Rhamdia quelen e das 

espécies de Characidae é influenciada por fatores ambientais, como pluviosidade e nível da água, que 

alteram a conectividade do habitat, e por características biológicas individuais, como o comprimento 

do peixe, que pode determinar sua capacidade de deslocamento; (ii) as espécies de Characidae 

apresentam padrões distintos de movimentação e uso do hábitat devido a diferenças em sua ecologia 

trófica, preferências micro-habitat e estratégias de forrageamento; (iii) Rhamdia quelen é uma espécie 

predominantemente noturna devido a adaptações comportamentais e sensoriais, enquanto as espécies 

de Characidae possuem hábitos diurnos, possivelmente relacionados à maior dependência de recursos 

alimentares disponíveis durante o dia. Adicionalmente, testei a hipótese de que peixes de pequeno 
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porte apresentam movimento restrito, conforme predito pelo Paradigma do Movimento Restrito 

(RMP), com apenas uma pequena fração da população percorrendo grandes distâncias. 

A fim de organizar as ideias e o planejamento do estudo, as seguintes questões foram 

elaboradas: 

1. Existe diferença nos padrões de movimentação e uso do hábitat entre as diferentes espécies 

estudadas? 

2. O padrão de movimentação é diferente para indivíduos menores ou maiores de uma mesma 

espécie de peixe? 

3. Quais fatores ambientais interferem na movimentação das espécies de peixes 

monitoradas? 

4. É possível estabelecer comparações entre a movimentação de uma espécie de bagre de 

pequeno porte com as migrações de grandes bagres da América do Sul? 

Para facilitar a leitura da tese, seu conteúdo é apresentado em dois capítulos. O Capítulo 1 

estuda a movimentação e o uso do hábitat da espécie de bagre Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 

1824), uma das maiores espécies da ictiofauna presente em riachos Neotropicais e um dos principais 

predadores desses ambientes, relacionando como diferentes fatores ambientais influenciam sua 

movimentação e comparando essas informações com dados de estudos de movimentação de outras 

espécies de bagres de grande porte na América do Sul. Esse capítulo foi submetido em 29/11/2024 

para o periódico “Neotropical Ichthyology”, com o seguinte título: “Swimming like giants: movement 

assessment of the South American catfish, Rhamdia quelen (Siluriformes: Heptapteridae) revealed 

its greatness compared to the large catfish of South America”. O Capítulo 2 abordou a movimentação 

e uso do hábitat de três espécies da família Characidae: Hollandichthys multifasciatus Eigenmann & 

Norris, 1900; Oligosarcus paranensis Menezes & Géry, 1983; e Psalidodon paranae (Eingenmann, 

1914). Essas três espécies possuem comportamentos, alimentação e uso do hábitat distintos e essas 

diferenças foram relacionadas com os padrões de movimentação obtidos, assim como a relação dos 

fatores abióticos com a movimentação de cada espécie. Por fim, a Conclusão Geral fornece as 

principais considerações e conclusões alcançada com esta Tese de Doutorado. 

Em um contexto de intensificação dos impactos antrópicos e climáticos, a compreensão dos 

padrões de uso do espaço de peixes de riachos da Mata Atlântica representa uma ferramenta 

indispensável para a formulação de políticas de preservação e mitigação dos efeitos dessas alterações 

nestes ambientes. Com isso, essa tese pretende contribuir com o estudo sobre a movimentação de 

peixes de riachos Neotropicais. Além disso, a tese vislumbra embasar processos de licenciamento de 

empreendimentos que possuem potencial de afetar a dinâmica de riachos e sua ictiofauna, como obras 

para aproveitamento hídrico, destacando a importância da manutenção da conectividade e da 
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integridade destes ambientes para as espécies de peixes de pequeno porte que, usualmente, são 

relegadas a um segundo plano. 
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CONCLUSÕES FINAIS 

A presente tese contribuiu para o avanço no entendimento da ecologia espacial e do 

comportamento de peixes de riachos costeiros da Mata Atlântica, fornecendo dados inéditos 

sobre padrões de movimentação, uso do habitat e as interações entre fatores ambientais e 

biológicos que moldam esses padrões. Utilizando ferramentas inovadoras, como a telemetria 

PIT, e aplicando análises robustas em dois capítulos, foi possível ampliar o conhecimento sobre 

importantes espécies de peixes desses ecossistemas, como Rhamdia quelen, Psalidodon 

paranae, Hollandichthys multifasciatus e Oligosarcus paranensis. 

Os resultados obtidos reforçam a importância dos riachos costeiros como habitats 

dinâmicos e complexos, que suportam uma diversidade funcional crucial para o equilíbrio 

ecológico destes ambientes. Ao investigar o comportamento de espécies com diferentes 

estratégias ecológicas e adaptações morfológicas, esta tese destacou a plasticidade 

comportamental e as respostas às variações ambientais, como pluviosidade, variações no nível 

da água e direção do movimento. Além disso, a tese demonstrou a capacidade que algumas 

espécies de peixes de pequeno porte, tradicionalmente consideradas sedentárias, apresentam 

mobilidade significativa, explorando ao longo do ano todo, extensas áreas dentro de trechos 

monitorados. 

As descobertas apresentadas possuem implicações diretas para a conservação da 

ictiofauna de riachos da Mata Atlântica. A identificação de padrões de movimentação 

associados à conectividade do habitat e à variabilidade ambiental evidencia a vulnerabilidade 

dessas espécies às crescentes pressões antrópicas, como fragmentação de habitats, poluição, 

desmatamento e mudanças climáticas. Assim, os dados gerados podem subsidiar estratégias de 

manejo voltadas à manutenção da integridade ecológica desses sistemas, reforçando a 

necessidade de ações que preservem a heterogeneidade ambiental e garantam a conectividade 

entre microhabitats. 

Por fim, o presente trabalho abre novas perspectivas para futuras pesquisas, propondo a 

ampliação das análises para incluir outros parâmetros ecológicos, como o comportamento 

reprodutivo e interações tróficas, utilizando metodologias como telemetria de peixes e 

observações subaquáticas. Tais investigações poderão contribuir ainda mais para a formulação 

de políticas de conservação eficazes e para a valorização dos ecossistemas de riachos costeiros 

como elementos essenciais na preservação da biodiversidade da Mata Atlântica. 
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